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SIER UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

PROPOSITADAMENTE con. 
sultámos o relógio entre 

Faro e Silves. Foram gastos 
ino percurso por via férrea 84 
minutos. Uma camioneta da 
Rodoviária Nacional (é de 
louvar o serviço correcto e as- 
síduo que a Empresa Pública 
pratica para quem utiliza o 
transporte cidade-estação-ci- 
dade) levou-nos em poucos mi. 

de 100 ha. 

nutos à cidade adormecida do 
Arade, 

Cidade antiga e monumen- 
tal, surge-nos, como num sor- 
tilégio, coroada pelo seu cas- 
telo árabe e pelos seus telha- 
dos vermelhos, numa policro- 
mia de grés:predominante, Os 
verdes cinza dos cerros. quê 
cercam o mais antigo burgo 
algarvio dão-nos bem a voz 

* Fqro-ºlhào. zoónas privilegiudas de um futu- 
ro parque industrial de envergadura. 

* Convinha que certqé,pólosêl.gêo._se conceny. 
trassem nos grandes centros do Distrito. 

* Temos uma ársa disponivel-de terrénos dm 

60 ha. e em vias de disponibilidade outra 

* Silves, geograficamente, é 'u cidade mais 
central.do Algarve.. 

— me 

.da potencialidade de toda a re- 
gião ciréóundante e do seu pre- 
domínio agrícola. 

Silves, à portuguesa, desde 
1249, é o maior centro histó- 
rico do Algarve, Já anterior a 
1189 e no seu esplendor árabe, 

.a cidade dos Cuynetes foi gran- 
de e afamado centro universi- 
tário. Da sua longa tradição 
nos estudos superiores na épo- 

ca medieval. a “Universidade 
de Silves a par da de Sala- 
manca foi forte na Penífísula 
Ihérica, Posteriormente, nos 
séculos XV e XVI e já entran- 
do na decadência; Silveg conº 

turalt-de filosofia e teologia 
onde"-se destacaram oós Seus 
bispos Alvaro Pais e o con- 
testado Jerónimo Osório, 

" “Na época dos descobrimen- 
tos, o Infante D, Henrique ini- 
ciou, nesta cidade, à Escola 
Náutica que, depois, seguiria 
para Sagres, E como se pode 
ler numa  placa à entrada da 
sacristia da Sé-Catedral: «Go- 
mes de Azurara escreveu em 
Silves a sua Crónica da 
Guiné», | 

Poderemos dizer que Silves 
é uma cidade malfadada e, 

Serva um eminente centro cul- 

1/.1O Lodstelo 
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ridade . religiosa e política, a 
força económica foi-se arras- 
tando e degradando pela in- 
cúria dos governantes, O foro 
de grande centro de trabalho 
que alcançou depois daRepú- 
blica começou a desequilibrar- | 
-Se a partir da última guerra 
mundial, onde 08 milhares de 

te 

“de Silves, 

clássica 

da cCidade 

* 

operários corticeiros consti- 
tuíram a grande célula: de vi- 
talidade duma cidade que fora 
de cultura-é de trábalho., No 
ano-de 1945 começa a per- 
der-se a força do trabalho e a 
cidade cai na letargia e no 

DEPOE O PRESIDENTE DA CÂMARA DE SILVES 
RUI SILVA DE MORAIS 

por Teodomiro Neto 

abandono. Aparece o desem 
prego com o sinistro das fábri. 
cas, incendiadas. algumas « 
encerradas qutras. 

Seria ingénuo perguntar 
a quem a responsabilidade”* 
Mas hoje. já é tempo de 

fazer a pergunta: a quem a 
| responsabilidade dos postos de 
trabalho que se vão perdendo 
nesse sector vital que é a in- 
dústria tradicional da cortiça ? 

ÀA quem a responsabilidade 
(Conclui na 4º- página) 

consequentemente, para a 
maioria dos seus habitantes e | 
seus naturais, esse «estado de 
coma» em que se encontra é de 
desânimo e, de certo modo,. 

| de. frustração, 
] N Sea cidade perdeu a auto-) 
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